“Corôa do Menino Deus caír, sêca na certa... Tiro e quéda’’: O regionalismo de 1930 na obra Os Cassacos.
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Com a ascensão da História Cultural em 1970, as ciências irmãs História e Literatura proporcionaram entre si maiores diálogos e fundamentações, deste modo apresentaremos por meio do artigo em questão a Cidade de Sobral- CE em 1919, utilizando como fonte histórica a produção literária “Os Cassacos” de 1934, da autoria de Antonio Cordeiro de Andrade, que problematiza o Regionalismo de 1930 à cidade, denunciando a seca nesse período e suas implicações já preanunciadas pela tradicional “Procissão do Menino Deus”. Para tal diálogo fomentados discussões com Sandra Jatahy Pesavento e suas reflexões com a História Cultural, o literato Antônio Candido e sua obra Literatura e Sociedade e Durval Muniz de Albuquerque Jr. e sua escrita A invenção do Nordeste e outras artes.
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Compartilhando prosas e tecendo histórias.

Com a ascensão da Escola de Analles em 1929 a História pode ampliar seus voos, percorrer vias, (re)conhecer sujeitos ainda não visualizados em sua historiografia e com isso seus olhares de investigação foram se estriando através de correntes históricas que galgavam suas produções, gerando deste modo um florescer multicolorido de possibilidades, representada entre elas pela História Cultural “A irmã mais nova das outras disciplinas” (BURKE, 1991), que permitiu no final do século XIX dialogar com fontes tidas ainda, como não confiáveis para o campo da história.
Assim, a História Cultural dentro de uma expectativa de ampliação investigativa permitiu diálogos amistosos, numa relação intima de irmãs que comungavam sonhos e confessavam segredos. Portanto, Clio e Calíope numa dinâmica de confiabilidade, enriqueceram o tecido historiográfico e oficio de historiador, que por meio da irmã mais nova de Clio, pode examinar a Literatura como fonte e ora como objeto, num dialogo compartilhados de prosas e poesias também.  
Com isso a História por meio da Literatura se entrelaçaram, gerando uma fervilhar de sentidos e significados averiguados pelo historiador, que ao observar as fontes literárias percebiam indícios de um tempo escritas a papel e tinta suscitando assim a averiguação dessas obras e o seu deciframento, percebidas pelos limites da realidade e da ficcionalidade.
Do mesmo modo, pela possiblidade de verificação e desse leque que se desdobra, Pesavento contribui com sua reflexão:
 
Clio se aproxima de Calíope, sem com ela se confundir”. História e literatura correspondem a narrativas explicativas do real que se renovam no tempo e no espaço, mas que são dotadas de um traço de permanência ancestral: os homens desde sempre, expressaram pela linguagem o mundo do visto e do não visto, através de suas diferentes formas: a oralidade, a escrita, a imagem, a música. (PESAVENTO, 2009:9).

Dada a importância da aproximação entre a Histórica e Literária, e a farta seara que produzira frutos apetitosos e convidativos, enveredamos adentrar o passado por meio desse enlace envolvente, no intento de percorrer vias distintas por onde a História também se abriga. 
Notadamente, diante dessa versatilidade que se confere aos textos literários inspirados por Calíope, e nessa dinâmica pela investigação e busca por verossimilhanças mediados por Clio, é que vamos dialogar com a literatura, percebendo toda sua contribuição para o tecido historiográfico seja como fonte documental, seja como o próprio objeto de estudo.
Deste modo, na tentativa de investigar territórios abrasadores e poéticos compostos pelos documentos literários, é que observamos por meio da obra Os Cassacos, escrita em 1934 pelo romancista sobralense Cordeiro de Andrade, vestígios de uma temporalidade caracterizada pelo diálogo entre o real e o imaginário em sua obra, imbricados pela fusão de fictício e realidade, de modo a se representar por meio de uma das vertentes literárias: O Regionalismo de 1930, que por sua vez se integra nos domínios de Calíope de forma engajada e denunciativa dos problemas sociais.

A literatura e suas “fisionomias” regionalistas.
O surgimento no Brasil da literatura com ênfase regionalista se deu na segunda metade do século XIX, dentro de uma perspectiva de consolidação da pátria brasileira, correspondendo desse modo aos esforços empreendimentos do projeto nacionalista dos países do Ocidente, que desde o final do século XVIII se inseriam em ideais e discursos de autoafirmação de suas nações. 
No Brasil essa realidade não foi diferente, o que possibilitou uma averiguação e visibilidade do interior do país. Assim, relata Durval Muniz de Albuquerque Junior:

Esta formação (...) reservava para o recorte regional uma posição subordinada, quando não desarmônica. Ela participa do que poderíamos chamar de dispositivos das nacionalidades, ou seja, o conjunto de regras anônimas que passa a reger as praticas e os discursos no Ocidente desde o final do século XVIII e que impunha ‘aos homens a necessidade de ter uma nação, de superar suas vinculações localistas de se identificarem com os espaços e um território imaginários delimitados por fronteiras instituídas historicamente, por meio de guerras ou convenções, ou mesmo artificialmente. Este dispositivo faz vir á tona  a procura de signos, de símbolos, que preencham esta ideia de nação, que a tornem visível, que a traduzam para todo o povo. Diante da crescente pressão para se conhecer a nação, formá-la, integra-la, os diversos discursos regionais chocam-se, na tentativa de fazer com que os costumes, as crenças, as relações sociais, as práticas sociais de cada região que se institui neste momento, pudessem representar o modelo a ser generalizado para o restante do país, o que significava a generalização de sua hegemonia. (ALBURQUERQUE JR, 2011:61)


 Nesse interim, vários discursos espaciais de visualização desses territórios foram gerados em torno desta iniciativa, do mesmo modo que mecanismos vieram a afirmar esse processo de integração da nação, dentre eles as várias expressões artísticas, destacando-se por sua vez pelo campo literário e os esforços de seus intelectuais. Essas produções como forma de linguagem comprometida com o projeto que se consolidaria, eram dotadas de romantismo e de um caráter heroico, retratando assim múltiplos territórios, revelando sujeitos e costumes das “regiões brasis”, possibilitando maior visibilidade das áreas retratadas no intento de um (re)descobrimento dos “sertões a dentro,” revelando imagens de um paisagismo natural, costumes, e experiências de vidas que iam para além dos grandes territórios com maior autonomia econômica, social e política do país.

Essa etapa necessária da literatura que tomava consciência do país novo, selecionando e incorporando para a expressão literária temas da realidade local, recebe o nome de “regionalismo pitoresco”. A supervalorização dos aspectos regionais era, segundo o estudo citado, um meio de a literatura compensar o atraso material e a debilidade das instituições, na fase em que a ideia de pátria se vinculava estreitamente à de natureza. (ARAUJO, 2008: 128)


 No intuito de consolidação da pátria, os territórios do interior do Brasil foram apresentadas ao restante do país sob diversos panoramas e interpretações, e o que não era visto se proclamara, fundamentado pelo olhar e sentimento expressos pelas obras românticas, que desse modo na interpretação do leitor enunciava ou omitia, aproximava ou distanciava, suas impressões de um novo mundo que (re)surgia,  galgadas pelo (des)conhecimento que assim sintetizava narrativas, fundamentava imaginações e construía discursos.
 Desta feita, compreendemos que “a questão da identidade nacional põe, na ordem do dia, a questão das diferentes identidades regionais no país, que deviam ser destruídas para uns e reafirmadas para outros” (ALBUQUERQUE JR. 2011: 62). Pois, à medida que o projeto nacionalista se consolidara por meio das representações presentes nas tramas literárias que inseria personagens, práticas e cotidianos; percebeu-se também que aquilo que nasceria do projeto de totalidade, no intento de suprimir as diferenças por meio da homogeneização, acabou por se fragmentar, por dividir mais ainda territórios, lançados, sobretudo pelo olhar leigo das elites sulistas que viam essa outra faixa da população brasileira e seu modo de vida como inferiores, germinando assim a “semente do separatismo” entre regiões. (ALBUQUERQUE JR. 2011: 60).
Muda-se o tempo, consolidam-se ideias, aspiram-se ideais, e a literatura regionalista, de forma ousada é convidada a ser palco de narrativas inovadoras, a compreender e refletir o mesmo cenário sob novas perspectivas, e a desvendar particularidades regionais onde o social é uma das suas maiores problemáticas.
O um novo panorama contextual, (des)caracterizava o Brasil no início do século XX, com isso suscitou-se a averiguação desses espaços de forma emergente: 

A década de vinte é a culminância da emergência de um novo regionalismo, que extrapola as fronteiras dos Estados, que busca o agrupamento em torno de um espaço maior, diante de todas as mudanças que estavam destruindo as espacialidades tradicionais. O convívio tranquilo entre o olho e espaço era profundamente transtornado e transformado pelo crescente advento dos artifícios mecânicos. O espaço perdia cada vez mais sua dimensão natural, geográfica, para se tornar uma dimensão histórica, artificial, construída pelo o homem. (...)Os espaços pareciam se partir em mil pedaços, a geografia entrar em ruina. O real parecia se decompor em mil planos que precisavam ser novamente ordenados por homens atônitos. Para isso de nada valiam as experiências acumuladas, pois tudo na cidade era novo, era chocante. (ALBUQUERQUE JR, 2011: 60)
O movimento do novo, aqui se alojara e paulatinamente marchava, metamorfoseando arquiteturas e tradições, ora sendo reportado como alvo de desejos da população, ora trincando costumes consolidados. Por outro lado, nesse mesmo território brasileiro, o novo também se instalara pouco a pouco, enraizando-se sedento de vida num solo árido, queimado pelo sol, mas possibilitando um abrolhar de sentimentos e pensamentos fecundos, envoltos numa safra de intelectuais que florescia e fundamentava seus ideais atrelados a uma produção de “consciência nacional”, que para sua representação se manifestaria por meio da concretização de uma consciência regional. Assim Antônio Candido explica:

1930 foi a extensão das literaturas regionais e sua transformação (...) cujo âmbito  de ressignificação se tornaram nacionais (...).O romance do nordeste (...) com uma liberdade de narração e linguagem antes desconhecida (...); todo o país tomou consciência de uma parte vital, o Nordeste, representado na sua realidade viva pela literatura. (CANDIDO, 1987: 18)


Esses sujeitos apresentados por Antônio Candido são os literatos de 1930 que ainda em 1928, com a produção de A Bagaceira do autor José Américo de Almeida, já davam seus primeiros passos, anunciando o movimento que se efetivaria dois anos mais tarde, como o que conhecemos por Regionalismo de 1930. O movimento fundamentava seus princípios numa literatura engajada na retratação de um país e de seus problemas sociais, com isso lançando um olhar ao interior de seu território, representado, sobretudo pela região Nordeste, que dessa forma exploraria elementos de um Brasil rural, com abordagens que revelariam a seca, a fome, a miséria, o arcaísmo das relações de trabalho, a exploração do camponês, a opressão do coronelismo, a reação dos cangaceiros, entre outras temáticas.

Diante desse contexto, assevera-se que o romance, na perspectiva intelectual, aplica-se ao plano de representação da realidade social com o interesse de enfocar o nordeste dramático e trágico, servindo-se de uma linguagem altamente elaborada. Vê-se que a narração vem trabalhada por uma carga plástico-imagética, através de figuras sinestésicas que fazem da paisagem o elemento (não-pictórico) que sofre juntamente com o homem, numa mesma dimensão (FRAGA, 2011: 4)

E assim, embebidos da fonte que se insinuava de uma tradição modernistas, literatos dessa corrente intelectual como Graciliano Ramos, Jorge Amado, José Lins do Rego, Rachel de Queiroz, através de sua escrita, ressaltam uma liberdade de expressão inigualável. Utilizando em suas produções literárias, termos coloquiais de estilo direto e concisão verbal, apresentando a seus leitores uma outra face do país, um pouco romantizada e nada imaculada, caracterizada por uma produção dotada de mazelas e de apelo social, onde o meio natural é o maior protagonista da trama, ao mesmo tempo que circunscreve as histórias, determinando causas e feitos nos enredos das obras literárias. Assim, destaca Fraga ao abordar a obra regionalista A Bagaceira de 1928. 
  

 Lúcio conhecia a história da libertinagem das sêcas__ a exploração bestial da carne magra. O gozo contrastante das mulheres desfeitas, corrompidas pelos fétidos sintomas da fome. O estômago exigia o sacrifício de todo o organismo, até nas suas partes mais melindrosas. Tudo era vendido pela hora da morte; só a virgindade se mercadejava a baixo preço. Meninas impúberes com corpinhos conspurcados. Deitavam-se a elas nos fundos das bodegas por um rabo de bacalhau ou brote duro. (AMÉRICO Apud FRAGA, 2011:8). 


Deste modo, por meio dessa escrita, que se revelaria como um “movimento regionalista” foi possível conhecer as múltiplas faces de um país e suas particularidades dotado de beleza camoufle[footnoteRef:2] e europeizada (ALBUQUERQUE, 2011) mas também relevando um país de fissuras e de clamores, que por meio de uma investigação literária, cavou chãos, respirou mormaços, gotejou suores “aprofundando-se poços das paixões,”  onde “o regional passa a universal. ” (PROENÇA,1972: 27–29). Desse modo, revelando elementos que retratam o Brasil e suas complexidades. [2:  Vocabulário da língua francesa que designa camuflado, escondido. ] 


Cordeiro de Andrade, O sujeito produtor.

Sensibilizado pela ousadia da vertente literária regionalista, que de forma comprometida indicava problemáticas sociais, políticos e econômico das regiões do interior do Brasil, o sobralense Cordeiro de Andrade enveredou nesses (des)caminhos da literatura enquanto arte denunciativa, produzindo ao longo de seus trinta e poucos anos obras literários deste cunho, dentre eles o romance “Os Cassacos” que retrata o ano de 1919, e a seca devastadora deste período. 
Para tanto, antes de falar da produção, precisamos conhecer, embora brevemente, o sujeito produtor da obra em questão, tendo por nome de batismo Antônio Cordeiro de Andrade, jornalista e romancista nascido na cidade de Sobral em outubro de 1908, que desde criança trabalha em periódicos da cidade, dentre eles como tipógrafo na gráfica de Deolindo Barreto, jornalista responsável pelo periódico sobralense “A Lucta”.
 Dada tal habilidade, funda em 1931 o semanário local “O Debate”, onde ferrenhamente ataca as elites partidárias locais, por seus descasos políticos diante dos problemas sociais da cidade, ocasionando mais adiante seu exilio na cidade do Rio de Janeiro, onde reside até o final de sua vida em 1943. Como romancista três obras se destacam mais no campo literário: Cassacos de 1934, que retrata a seca e os retirantes do período; O Brejo de 1936, que reflete as enchentes e todas destruições que são geradas através dela e Tonio Borja de 1940, considerada pelos literários como sua obra-prima.
Cordeiro de Andrade, durante suas vivências demonstra uma postura militante no movimento literário de 1930, onde está inteiramente relacionada a obra Os Cassacos. Fazendo com que realidade e ficção versem sobre a mesma problemática, apontando fatores exteriores como imprescindíveis para a feitura de obras literárias.
Dada à eloquência que Calíope traz em seus textos literários e as habilidades da musa Clio, por meio de seus historiadores, podemos através dessa tessitura, perceber variáveis elementos que compreendem a escrita literária, como o tempo, os problemas sociais, as mentalidades, os costumes, a experiência humana, os desejos e receios. Observando a “ficção ‘fotografando’ o meio social com muita ênfase, numa fusão de texto e contexto” (LIMA, 2002: 40)
Desse modo não se pode pensar literatura, ou qualquer outra “expressão de arte” (CANDIDO, 2011: 14) sem a conjuntura que rodeia a obra criada e as influências do tempo vivido pelo autor. Por meio desta produção, que é fruto de um sujeito produtor, fica imprimido em suas obras, ações, situações e conjunturas vinculadas a fatores externos ou ainda a atuação do social, o que possibilita enxergar experiências humanas, imagens do tempo e problemas sociais. Portanto, acaba por se entender que os dados externos da obra passam a ser internos, pelo fato de se constituírem em seu interior, criando alma e dando sentido ao leitor, seja representado pelo ângulo fictício, ou ainda imbricado pelo teor de historicidade que o texto literário em sua complexidade tem o poder de evidenciar e contemplar. 
Antonio Candido, [footnoteRef:3] um dos grandes estudiosos da literatura brasileira, pontua: [3: Antônio Candido de Mello e Souza (Rio de Janeiro, 24 de julho de 1918) é um sociólogo, literato e professor universitário brasileiro. Estudioso da literatura brasileira e estrangeira, possui uma obra crítica extensa. À atividade de crítico literário soma-se a atividade acadêmica, como professor da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo. É professor-emérito da USP e da UNESP, e doutor honoris causa da Unicamp. 
] 


Hoje sabemos que a integridade da obra não permite adotar nenhuma dessas visões dissociadas; e que só a podemos entender fundindo texto e contexto numa interpretação dialética íntegra, em que tanto o velho ponto de vista que explicava pelos fatores externos, quando o outro, norteado pela convicção de que a estrutura é virtualmente independente, se combinam como momentos necessários do processo interpretativo. Sabemos, ainda, que o externo (no caso o social) importa, não como causa, nem como significado, mas como elemento que desempenha um certo papel na constituição da estrutura, tornando-se portanto, interno. (CANDIDO, 2011: 14)

A disciplina histórica em meio a sua dinâmica de possibilidades e na busca do tempo pretérito, muitas vezes opta por metodologias que evidenciem recortes temporais, ou ainda visualizam as micro disposições para perceber a História em suas particularidades. Em conformidade com essa escolha investigativa, e perpassando o interior de obras literárias, percebemos nitidamente características marcadas pelas ações do tempo durante a escrita de seus autores, por meio do comportamento de seus personagens. 
Através da literatura regionalista, vários sujeitos produtores da escrita revelaram obras que apresentariam territórios poucos visitados e ainda experiências de vidas nunca antes registrados. Assim Barbosa confere:

O sertão cearense, enquanto espaço de experiências históricas, tem o seu lugar nos registros feitos pela literatura de ficção, tanto na forma de poesia quanto de prosa, produzindo na segunda metade do século XIX. Desta forma o uso da Literatura como fonte para a história do Brasil desse período ganha um particular significado pelo próprio fato de que, na sua produção pretendia-se documental, contribuindo para o registro e “fundação” de uma cultura brasileira, para a formação da nação e de uma identidade nacional (BARBOSA, 2000: 56).                                                                                                                                                                                                                


Daí veio à possibilidade de se conhecer esses territórios do interior do Brasil, e com isso visualizar suas personalidades regionais, ou seja, o homem daquela terra, e suas histórias de vida, promovendo ao público leitor conhecer particularidades de outras áreas do país, como também reforçando o sentimento de amor, proteção e respeito à pátria. Desse modo, uma produção literária que retrataria o território brasileiro, salientaria ainda características como a fauna, a flora, os costumes e os sujeitos presentes em determinadas regiões, construindo desse modo uma nova imagem do país, de modo que “a literatura participava desse momento, imbuindo-se de um ‘espírito investigativo’ que se caracterizava por escrever sobre coisas locais: descrição de lugares, cenas, fatos, costumes do Brasil” (BARBOSA, 2000:56)
No intuito de revelar particularidades das “regiões brasis” e de seus sujeitos, as ciências irmãs, História e Literatura, se entrelaçam, contanto sobretudo com obras e autores que sob o manuseio da pena retratam problemáticas sociais, intrigas, amores, conflitos imbricados em determinados períodos históricos que alçam voo a imaginação, permitindo historicizar tempos de outrora.
Embebido dessa fonte frutífera e de várias possibilidades que ela permite, Cordeiro de Andrade narra sua trama escrita em 1934, desenrolando um enredo que retrata particularidades locais da cidade de Sobral- CE durante o ano de 1919. Evidenciando elementos característicos dessa terra como, a reflexão em torno do sertanejo e seu modo de vida, as agruras da seca, as doenças predominantes e o descaso elitista diante de tal situação.

“Eram apenas Cassacos”...

“O sol côr de melão maduro, encandeava a gente. Um mormaço comprido, se levantava do chão rachado, como se fosse a alma da terra , em morte lenta, fugindo sempre, fugindo. O ar, quase parado, movia-se dificilmente como um homem gordo. E era abominável como uma mulher histérica. Tão cansado, o tempo... A vida? Uma enorme agonia.” (ANDRADE, 1934:37)



Sobral 1918, o anuncio da procissão do Menino Deus já “tintangalhavam” pelo som agudo do sino da Igreja, convidando o povo para a tradicional procissão em Sobral, que no imaginário da população anunciaria se o ano seguinte seria de seca ou não. A cidade então se voltava apreensiva para os festejos da Igreja do Menino Deus, que tradicionalmente acontecia na cidade no período de dezembro, contudo, o que chamava mais a atenção das velhinhas com seus rosários, era observar para o alto e ver o andor com a imagem de Jesus, e no topo de sua cabeça uma coroa pequena. Suas orações eram para que a coroa ficassem paradinha na cabeça da imagem, pois, segunda a crença popular se porventura ela caísse durante esse trajeto, a profecia aconteceria: “Seca na certa, Tiro e Quéda” (ANDRADE, 1934: 18). O fato é que, segundo a narrativa de Cordeiro de Andrade, em 1918 a coroa do menino Deus caíra, intrigado a população sobralense no anuncio da profecia que garantia grandes infortúnios através da seca no ano de 1919.
Desse modo o enredo se inicia, evidenciando a inserção de milhares de retirantes, denominados como cassacos[footnoteRef:4] no interior da cidade. A seca forte espantara seus habitantes de seus locais de origem, e como alternativa migravam de lugar a outro em busca de melhorias nas cidades mais desenvolvidas que pudessem “socorrer” de algum modo os retirantes que aqui chegavam.  [4:  Biologicamente cassaco é um marsupial que exala uma toxica para se defender, por isso metaforicamente atribui-se aos flagelados da seca esse codenome pelo fato de andarem malcheirosos. ] 

Os migrantes que se inseriam em Sobral foram se dividindo dentro de sua geografia, alguns indo para o interior da cidade, para exercer pequenos trabalhos pagos com comida ou na maioria das vezes acabavam se submetendo como pedintes nas praças e mercados. Outra parcela de retirantes chegava via trem, onde eram destinados a periferia da cidade, para trabalhar nas obras de emergência do governo, que na obra literária é representado pela construção do Açude de Forquilha, datado do mesmo período da trama.
Estrategicamente pensando, essa população migratória de Sobral era alojada no Campo de Concentração, próximo à área de construção do açude, para que assim não fossem vistos transitando pela cidade de noite e de dia. Desses inúmeros retirantes que aqui se encontravam no interior da cidade, e suas necessidades diante da fome, vamos retratar o caso do retirante Marcelino, que vitimado pela agrura da seca, suplica por um “bocado” de farinha, lembrando a todo momento para si mesmo que no seu sertão onde morava tinha como se arremediar, sendo ali tudo era mais difícil. Diante da “precisão” de Marcelino, ele aceita o desafio de olhar para o sol por cinco minutos, em troca de alguns tostões, resultando nisso no infortúnio da cegueira. 
 A seca em sua extensão, é denunciado pelo autor Cordeiro de Andrade como sendo um problema social e não natural, como apregoava a elite em alguns momentos  no intuito de justificar essa mazela. Para tanto, através do personagem Hormínio, o farmacêutico – sobre o qual o autor dá indícios de se tratar de seu auto retrato, por meio das críticas feitas pelo personagem aos políticos locais – é difundida um pouco de consciência social aos pobres da seca, acabando, deste modo, sendo taxado pela elite sobralense como seguidor do “tal comunismo”, “que queria apregoar a desordem e gerar reflexão” aos pobres seres desprovidos de “consciência proletária”, criando rumores negativos, momentos de apreensões. Deste modo, Hormínio para se defender e em prol da preservação de sua própria vida, opta por sair fugido da cidade, tal qual fez Cordeiro de Andrade durante sua mocidade.
Compondo também esse enredo, a cidade já ensaiavam os primeiros passos da Modernidade usufruídos pela elite sobralense que vive de forma pomposa, ao som de pianos, em belos casarões, banqueteando-se com muita fartura em suas casas e no Pallace Club. Nesse período Sobral já ensaiava os primeiros passos da esplendorosa Belle Epoque, através da marcha crescente do progresso, das construções de suas primeiras fábricas, pela inserção de bondes, da luz elétrica, dos theatros, dos periódicos, a visita da Comissão Científica, e o transitar dos primeiros carros, que a princípio causam aos mais pobres estranhamento e medo para outros, era o pulsar da modernidade chegando à cidade.
E nesse movimento desenfreado rumo ao progresso, gera um fervilhar de ações e reações, início também das industrializações e do capitalismo gerando elevados transformações, e com isso forçosos trabalhos, culminando na exploração da população envolvida.  Cordeiro de Andrade menciona na obra que os trabalhos aos quais se submetiam os cassacos eram de “arrancar a alma de qualquer cristão” e que a elite reclamava que devido as grandes massas trabalhistas e com a chegada dos retirantes superlotavam e enfeavam a cidade através de acúmulos de lixos, falta de higienização nos aparelhos das cidades, como ilustrado a seguir: 

 “Os desprotegidos da sorte, os que nem siquer não amialhavam dez-tões, para compra de um canivete “Corneta”, nem tão pouco o conseguiam no jogo dos dados... Conduziam discretamente, no cós das calças, um arco de barril ou um estilhaço de vidro de garrafa de cerveja,o que facilmente adquiriam, no boeiro da praça do mercado, atulhado de pacotes de escremento humano e ratos em adeantado estado de decomposição.” (ANDRADE, 1934:12)


Com isso, percebe-se que as transformações eram desoladoras por conta da efervescência do progresso, culminados e refletidos pela fumaça áspera das chaminés da fábrica, e do temor dos mais pobres dos “galopes dos fordsinhos” que passeavam pelas ruas. Mesmo assim a classe elitista olhava atraída à sedução da esplendorosa modernidade que lhe encantara, e envolviam, convidando a seguir adiante, visualizando o futuro, o devir, deixando para trás a pobre imagem sem cor e parada dos tempos passados.
E assim, a obra é finalizada com o aproximar do mês de dezembro de 1919 e com isso novamente o anúncio da Procissão do Menino Deus, retratados pelo romance entre dois personagens, os primos Rozeno e Biluca, que durante a procissão lançam olhares, e efetivam seu amor, na grande chuva que acontecera durante esse momento de expectativa, selando o amor dos dois e a fartura do ano de 1920. Posto que segundo eles, “a agua que jorrava do céu era até afrodisíaca, fazendo com que o ânimo e os sentimentos tomem mais força”, se materializando de modo o anunciar do casamento dos primos e o regozijo do ano seguinte que seria chuvoso e de muita fartura, já que desta feita a coroa do Menino Deus não havia caído.
 Portanto, é nesse cenário de sol forte e de olhos gotejantes que se conferem os ideais desta produção dos anos de 1930, de modo que a obra em questão reluz com certo clarão indícios de um tempo de modernidade na cidade de Sobral. Retratando o descaso de uma parte opulenta da população e seus costumes afrancesados, assim como evidencia a gente comum dessa trama, ambientada como o próprio autor denomina numa “doença social” que levam cassacos as múltiplas formas de sobrevivência humana, se desdobrando em meio aquele habitat como camaleões em terras áridas, buscando sombra nos pés de pau para enfim repousar seus lamentos. 
[bookmark: _GoBack]
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